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António Rocha da Torre (1904-1995) foi o maior colector da flora de Moçambique, tendo efectuado, ao 

longo de quatro décadas, individualmente e em colaboração, mais de 18 000 colheitas botânicas. Os seus 

contributos foram essenciais à inventariação das espécies botânicas, à caracterização dos tipos de vegetação 

e ao progresso do conhecimento taxonómico da flora de Moçambique. 

Colocado em Moçambique em 1933 onde iniciou a sua actividade profissional como farmacêutico, 

empenhou-se na exploração botânica deste território cuja flora era praticamente desconhecida, tendo 

realizado até ao final dessa década cerca de 1600 colheitas. Entre 1940 e 1944 dedicou-se inteiramente a 

esta tarefa, tendo sido incumbido de realizar o seu reconhecimento fitogeográfico, com vista à publicação da 

carta fitogeográfica da colónia. No âmbito dos trabalhos desenvolvidos pela Missão Botânica de 

Moçambique (MBM) (1942-1948), destaca-se a sua participação na terceira campanha (1947-48). No final 

desta década, a sua colecção havia sido aumentada em 6 300 números. Para além da Carta Fitogeográfica de 

Moçambique, publicada em co-autoria com o chefe da MBM, Francisco de Ascensão Mendonça (1889-1982), 

resultou do seu estudo a descrição de 28 novas espécies para a ciência. 

Em 1953 foi criada a Missão Botânica de Angola e Moçambique, sucessora da Missão Botânica de Angola e 

da Missão Botânica de Moçambique. Neste contexto, A. Rocha da Torre participou de uma campanha 

decorrida em Angola em 1955 e chefiou, nas décadas seguintes, várias campanhas desenvolvidas em 

Moçambique, percorrendo maioritariamente as províncias a norte do rio Save. Realizou colheitas em 

colaboração com Jorge Paiva, Ângelo Pereira, Manuel Correia e Manuel Carvalho & Carlos Ladeira, 

acrescentando cerca de 10 000 números à sua colecção. As colheitas efectuadas em Tete (1970-1973), com 

estes três últimos colectores, destinaram-se ao estudo da flora da área que veio a ser inundada pela 

construção da albufeira de Cahora Bassa. 

Publicou numerosos trabalhos sobre a flora de Moçambique e da África Austral nos quais descreveu cerca de 

120 novos taxa provenientes de Angola e Moçambique. 
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Outrossim, fez o tratamento taxonómico de diversas famílias, como autor ou em colaboração, 

designadamente descrevendo as Caesalpinioideae (1956), Mimosoideae (1956) e Papilionoideae (1961) no 

Conspectus Florae Angolensis; Dichapetalaceae (1963) e Rhizophoraceae (1978) na Flora Zambesiaca; e 

Rhamnaceae (1973) e Rhizophoraceae (1979) na Flora de Moçambique. Em reconhecimento do seu labor em 

prol do conhecimento da flora de Moçambique foram-lhe dedicadas várias espécies. 

No âmbito do Projecto “MAERUA – Motivações e resultados da Missão Botânica de Moçambique” (FCT-

HC/0046/2009), em curso no IICT, a par da reconstituição do percurso bio-bibliográfico de A. Rocha da Torre 

procedeu-se à catalogação em base de dados dos espécimes existentes no Herbário do IICT/JBT por ele 

colhidos. Com base nestes espécimes e nas publicações resultantes do seu estudo, atendendo em particular 

à sua distribuição espácio-temporal e, bem assim, dos registos fotográficos que acompanharam as colheitas, 

retrataremos o colector botânico António Rocha da Torre, apreciando o seu contributo para o conhecimento 

da flora e vegetação de Moçambique. 
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